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A livre circulação no interior do es-
paço Schengen é um dos elementos 
essenciais da identidade europeia. 
A UE combate a criminalidade 
transfronteiras e o terrorismo de vá-
rias formas, como seja, através do 
reforço dos controlos nas fronteiras 
externas e da cooperação policial 
transfronteiras; embora, em prin-
cípio, não existam controlos nas 
fronteiras internas de Schengen. 

A crise dos refugiados, em 2015, 
revelou algumas deficiências nos 
controlos das fronteiras externas, 
que estão a ser abordadas, no-
meadamente com a criação da 
nova Guarda Costeira e de Fron-
teiras Europeia. 

A UE também criou o Centro 
Europeu de Luta contra o Terro-
rismo, a fim de reforçar o apoio 
aos Estados-Membros na luta 
contra o terrorismo e a radicali-
zação. Em 2015, o Sistema de In-

Nota  
de Abertura
O Comissário Europeu da Agri-
cultura e Desenvolvimento Ru-
ral, Phil Hogan, visitou os Aço-
res de 27 a 28 de junho, pp. Esta 
vista acontece num momento 
particularmente importante 
para a agricultura europeia e 
açoriana, em particular, pois 
encontra-se em discussão o 
próximo Quadro Financeiro 
Plurianual Comunitário (2021-
2027), com uma nova proposta 
para a Política Agrícola Comum 
(PAC) que penaliza o setor agrí-
cola açoriano, facto que foi ate-
nuado com a notícia de que não 
haverá cortes no POSEI.  

Esta visita permitiu ao Comis-
sário Hogan ter um conheci-
mento mais profundo da reali-
dade açoriana, que resultou do 
contacto com as forças vivas da 
Região e sobretudo com as for-
ças políticas açorianas, com a 
Federação Agrícola e com o Go-
verno Regional dos Açores.  

Esta visita do Comissário Ho-
gan aos Açores, à ilha de São Mi-
guel, insere-se numa série de 
eventos promovida pela Comis-
são Europeia, os “Diálogo com 
os Cidadãos”, que pretendem 
tornar a Europa mais próxima. 
No presente caso, o tema foi a 
nova PAC e os Açores. O evento 
decorreu nas instalações da As-
sociação Agrícola de São Miguel, 
contando com a participação do 
Ministro da Agricultura do Go-
verno de Portugal, Capoulas 
Santos, do Secretário Regional 
da Agricultura e Florestas, João 
Ponte, dos Eurodeputados Sofia 
Ribeiro e Ricardo Serrão Santos, 
e de Jorge Rita, Presidente da 
Federação Agrícola dos Açores. 
O Europe Direct Açores, como 
organismo de informação da 
União Europeia sedeado na Re-
gião Autónoma dos Açores, par-
ticipou neste evento.    
PROF. DOUTOR ALFREDO BORBA 
COORDENADOR DO CENTRO  
DE INFORMAÇÃO EUROPE DIRECT DOS AÇORES

Reforçar inovação na Europa
O Painel Europeu da Inovação de 2018 mos-
tra que o desempenho da UE em matéria 
de inovação continua a melhorar, mas tam-
bém que têm de ser realizados esforços adi-
cionais para assegurar a competitividade da 
Europa a nível mundial. 

Portugal encontra-se abaixo da média da 
UE, fazendo parte do grupo de países que 
têm uma inovação moderada. A Suécia man-
tém-se como líder da inovação na UE, se-
guida da Dinamarca, da Finlândia, dos Paí-
ses Baixos, do Reino Unido e do Luxemburgo, 
que se junta este ano ao grupo dos principais 
inovadores. A Alemanha desce de posição no 
grupo dos inovadores mais fortes.  

Em média, o desempenho da UE em ma-
téria de inovação aumentou 5,8% desde 2010. 
A edição deste ano do painel revela uma ten-
dência positiva na maioria dos países. A UE 

Bolas de Bruxelas Mito #1 sobre a UE: 
Schengen facilita a circulação  
de criminosos e terroristas

formação de Schengen (SIS) foi 
consultado três mil milhões de ve-
zes pelas autoridades nacionais e 
foram trocadas mensalmente 100 
000 mensagens entre as autori-
dades nacionais, através do Siste-
ma Europeu de Informação sobre 
os Registos Criminais. 

Desde a sua criação, o SIS per-
mitiu a detenção de 25 000 pes-

soas, recusou a entrada na fron-
teira a 79 000 e encontrou 12 000 
pessoas desaparecidas. Numa 
base diária, facilita a deteção de 
ameaças terroristas. Todos os dias, 
3,5 milhões de pessoas atraves-
sam as fronteiras internas do es-
paço Schengen. Em 2014, o co-
mércio intraeuropeu atingiu mais 
de cinco mil milhões de euros.  

Portugal é exemplo 
na luta contra  
as alterações 
climáticas

De acordo com um relatório 
da Rede Europeia de Ação 
Climática, apenas atrás da 
Suécia (77%), Portugal (66%) 
está comprometido com a 
problemática das alterações 
climáticas.  

A redução de emissões de 
carbono, a promoção de ener-
gias renováveis e de energia efi-
ciente nos lares são duas das 
medidas a cumprir para se 
atingirem as metas que permi-
tem a minimização do impac-
to das alterações climáticas. 

Este mesmo relatório indica 
que a maioria dos países euro-
peus estão a falhar os objetivos 
e metas propostas no Acordo 
de Paris. Apesar de Portugal 
estar num bom caminho, ne-
nhum país europeu mostrou 
um desempenho suficiente ao 
nível da ambição e progressão 
das emissões de carbono.  

está a aproximar-se dos seus principais con-
correntes, como o Canadá, o Japão e os Es-
tados Unidos. Contudo, a redução deste fos-
so de inovação e a liderança da UE em relação 
à China exigirá um esforço para aprofun-
dar o potencial inovador da Europa. 

Este painel faz, anualmente, uma avalia-
ção comparativa do desempenho dos Esta-
dos-Membros no domínio da inovação e en-
tre estes e os seus concorrentes internacionais, 
com o objetivo de identificar as áreas em que 
devem concentrar os seus esforços.  


